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1. INTRODUÇÃO 

Diversos mutantes de milho(Zea mays L.) tém sido estudados, 
ultimamente, com o intuito de melhorar o valor protéico desta 
cultura. Entre estes mutantes, o farindceo-2 (flg) € um dos 
que foram relevados a nivel superior, em razão da Sua capaci- 
dade de melhorar a qualidade protéica do milho, fazendo com 
que endospermas farináceo-2 possuam, aproximadamente, duas 
vezes mais lisina e triptófano do que o milho normal (6). Di- 
versas outras modificações, decorrentes da ação deste gene fo- 
ram também observadas. 

Visando obter informações a respeito do comportamento do 
gene fla em milhos adaptados às condições brasileiras, foram 
usados dois compostos, nos quais esse gene foi introduzido, 
objetivando descrever características físicas e químicas de 
sementes farináceas, comparadas às normais da mesma espiga 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Sementes homozigóticas, para o gene flp, possuem no endos- 
perma maior teor de metionina, lisina e triptofano que as nor- 
mais (2,6). 

Segundo NELSON (4), o gene flp somente causa variação na 
proteina do endosperma, não havendo modificação na proteina do 
germe, do pericarpo ou de qualquer outra parte da planta 

O gene fly tem sido relacionado com um aumento na produção 
de proteína e lisina na semente e na quantidade de proteína no 

* Parte da tese apresentada pelo primeiro autor à Universida- 
de Federal de Viçosa, como uma das exigências do Curso de 
Pós-Graduação, para obtenção do Grau de "Magister Scien- 
tiae", em Fitotecnia. 
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** Respectivamente, Engenheiro-Agrônomo, Professor Assistente 
da Universidade Federal de Viçosa, Pesquisador da Universi- 
dade Purdue e Auxiliar de Ensino da Universidade Federal de 
Viçosa.
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germe (5). Endospermas homozigGticos para o gene fla possuem 
mais proteina que os normais (3), porém, BARBOSA AL iii 
sando sementes desgerminadas, nao encontrou tal resultado. 

O gene fi, acarreta menor densidade da semente (8), menor 
peso da semente e do endosperma (9). 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram usados dois compostos de milhos tropicais, um dentado 
e outro duro, nos quais foi introduzido o gene fiz, obtendo-se 
as populações que serão designadas de DENT x fIy e DURO x fla. 

Sementes de aspecto normal, resultantes do 49 retrocruza- 
mento, foram plantadas em novembro de 1970, no Campo Experi- 
mental da Genética na Universidade Federal de Viçosa. Foi usa- 
do espaçamento de 1,00 m entre fileiras e 0,5 m entre covas, 
sendo plantadas duas sementes por cova. 

Cento e vinte plantas de cada população foram autopoliniza- 
das e,na colheita, retiraram-se,ao acaso, 30 espigas segregan- 
tes, para representar cada população, sendo que a única sele- 
ção efetuada foi no sentido de evitar que fossem usadas espi- 
gas doentes e mal granadas. De cada espiga foram isoladas as 
seguintes três classes de sementes: com endosperma normal (as- 
pecto vítreo), endosperma farináceo (aspecto opaco) e endos- 
perma tipo intermediário (aspecto semi-opaco 

Cinqlenta sementes de cada classe foram separadas, pesadas 
e determinado seu volume em proveta graduada. A densidade foi, 
então, obtida através da relação massa/volume de uma amostra 
de 50 sementes, em gramas/ml. 

_ Procedeu-se à desgerminação em 15 espigas de cada popula- 
ção, usando 30 sementes de cada classe segregante. Embeberam- 
Se as sementes em água destilada, durante oito horas, para fa- 
cilitar a separação do germe, feita com auxílio de bisturi ci- 
rirgico. O material, após secado, foi pesado em balança ele- 
trônica. 

Analisaram-se a proteína e a lisina no germe e na semente 
desgerminada de todas as classes segregantes observadas. A a- 
nálise de proteína bruta (N x 6,25) foi feita segundo o método 
"semimicro Kjeldahl" e a da lisina pelo método colorimétrico 
da dinitro-piridina, desenvolvido por TSAI e HANSEL (NELSON, 
5). 

Os dados obtidos foram analisados em Grupos de Experimentos, 
atendendo ao seguinte esquema: 

PJ. e... 
População (A) 1 
Espiga em População 58 
Genótipo (B) z 
Interação A x B 2 
Erro 116 
Total 179 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Peso Médio das Sementes 

Nos dois compostos farindceos, DENT. x fig e DURO x fla, à 
ação do gene fig se fez sentir de modo semelhante, ou seja, 
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diminuindo, invariavelmente, o peso das sementes, no sentido 
normal, intermediário e farináceo (quadro 1). Isto evidenciou 
a capacidade do gene flz de diminuir o peso da semente, o que 
estã em acordo com SREERAMULU et alii (9), e também o seu ca- 
ráter semidominante, de acordo com NEUFFER et alii (7). 

Comparadas as classes semelhantes, as DENT. x fl apresen- 
taram-se mais pesadas que as DURO x fia. 

4.2. Densidade das Sementes 

Em consequência da redução do peso das sementes (quadro 1) 
em maior proporção que o volume, ocorreu decréscimo da densi- 
dade das sementes no sentido normal, intermediário, fariniceo, 
Sri stctands mudanças na estrutura interna das sementes (qua- 
ro 2) 

Sementes farindceas apresentaram-se 13,23% e 10,22% menos 
densas que as normais, no DENT. x flz e DURO x fly, respecti- 
vamente, em concordância com PAEZ (8). 

Em razão do efeito de dosagem, o gene flz apresentou-se 
como semidominante sobre o normal. 

No composto DENT. x fla, as sementes farindceas foram sem- 
pre menos densas que as normais. No entanto, o mesmo não acon- 
teceu no DURO x fl, onde foram encontradas sementes farinã- 
ceas 11% mais densas que as normais da mesma espiga; isto é, 
particularmente interessante aos trabalhos de melhoramento, 
pois antevê a possibilidade de obter-se sementes farináceas 
sem perda da densidade do grão. 

Sementes normais DENT. x fiz foram mais densas que as DURO 
x fla, mas as intermediárias e farindceas DENT. x fly não di- 
feriram das DURO x flp, evidenciando o comportamento parcial- 
mente diferente do gene fly nos dois compostos. 

4.3. Peso da Semente Desgerminada 

Dados sobre o peso da semente desgerminada nos compostos 
farindceos são apresentados no quadro 3. 

As sementes desgerminadas normais apresentaram-se mais pe- 
sadas que as intermediárias e estas, mais que as farinaceas, 
em ambos os compostos. evidenciando ser o gene fiz semidomi- 
nante sobre o normal. 

Em média, o gene flz reduziu de 19,5% e de 22,18% o peso da 
semente desgerminada normal, na classe farinicea, no DENT. x 
fla e DURO x flip, respectivamente, concordando com SREERAMULU 
et alii (9). 

As sementes desgerminadas fariniceas, DENT. x flg, apresen- 
taram-se invariavelmente mais leves que as normais, o mesmo 
não acontecendo com as DURO x fiz, em que foram encontradas 
sementes desgerminadas farindceas de peso semelhante às nor- 
mais da mesma espiga. 

As sementes desgerminadas DENT. x fl apresentaram-se mais 
pesadas que as DURO x flg, comparadas as classes corresponden- 
tes. 

4.4. Porcentagem de Proteína no Germe 

, Nos dois compostos, DENT. x £13 e DURO x fiz, o gene fly a- 
giu de modo semelhante, aumentando o teor de proteína no ger. me, no sentido normal, intermediário e fariniceo (quadro 4).
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diferença entre a classe normal e a intermediária não foi sig- 
nificativa em nenhum dos compostos. Todavia, a classe farina- 
cea apresentou acréscimo significativo sobre a normal e sobre 
a intermediaria. 

Mesmo assim, parece claro o efeito de dosagem do gene fla 
sobre o teor de proteína do germe. Em relação as normais, a 
classe farindcea apresentou um acréscimo de 10,57% no DENT. x 
fiz e 10,39% no DURO x flip. Estes resultados são consistentes 
com os de NELSON (5). 

Na classe normal, DENT. x fl e DURO x fiz não diferiram 
entre si, porém, entre as classes intermediárias e farindceas 
os dois compostos apresentaram significativa diferença, com 
maior teor no DENT. x fla. 

4.5. Porcentagem de Proteína na Semente Desgerminada 

O teor de proteína na semente desgerminada não sofreu alte- 
ração com a incorporação do gene fl2 (quadro 5), concordando 
com os dados obtidos por BARBOSA (1). 

Os compostos DENT. x flz e DURO x flg não diferiram entre 
si, comparadas as classes semelhantes. 

4.6. Porcentagem de Lisina no Germe 

Os compostos DENT. x flz e DURO x flz reagiram diferente- 
mente à incorporação do gene fly (quadro 6). No composto DENT. 
x flag ocorreu decréscimo significativo do teor de lisina da 
classe normal para a intermediária (10%) e ligeiro acréscimo 
da classe intermediária para a farinácea (3%). Disto resultou 

que a classe farinácea apresentou 7,4% menos lisina no germe 
que a normal. 

No composto DURO x flz, o teor de lisina na classe interme- 
diária tendeu a decrescer como no DENT. x fig, e, na farind- 
cea, cresceu a um valor mais alto que na classe normal, porém 
a diferença (5,9%) não foi significativa. 

Sendo assim, tornou-se indefinida a ação do gene fl, no que 
diz respeito a dosagens, mas sua expressao na classe farinácea 
em relação à normal prendeu-se ao "background" genético do ma- 
terial. 

Em milho dentado, NELSON (5) encontrou maior teor de lisina 
no germe farindceo que no normal, o que somente em parte apre- 

senta consistência com os dados obtidos neste trabalho. As se- 

mentes normais DENT. x flp apresentaram maior teor de lisina 
no germe que as DURO x fly, porém, as intermediárias e farinã- 
ceas não diferiram entre os dois compostos, comparadas as 
classes semelhantes. 

4.7. Porcentagem de Lisina na Semente Desgerminada 

Nos dois compostos, o gene flz aumentou o teor de lisina na 
semente desgerminada no sentido normal, intermediária e fari- 
nicea (quadro 7). 

Não foi observado caso algum de sementes desgerminadas fa- 
riniceas com menor teor de lisina que as normais. Em média, a 
classe intermediária apresentou no DENT. x flz e DURO x flg, 
respectivamente, .39,4% e 30,2% mais lisina que a normal, e a 
classe farinacea, 29,4% e 12,5% mais que a intermediária. Tor- 
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nou-se, assim, evidente, o caráter semidominante do gene fiz e 
sua capacidade de aumentar o teor de lisina na semente desger- 
minada, de acordo com BATES (2) e NELSON et alii (6). 

Comparações entre os dois compostos indicam maiores teores 
de lisina nas classes normal e intermediária do DURO x fl,, 
porém a classe farindcea dos dois compostos não diferiram en- 
tre si, em virtude do maior acréscimo ocorrido no DENT. x fla. 

5. RESUMO E CONCLUSÕES 

0 gene farinãceo-2 (flz) foi introduzido através de quatro 
Tetrocruzamentos, em dois compostos de milho adaptados às con- 
dições brasileiras, um dentado e outro duro. O objetivo foi a- 
nalisar os efeitos da introdução desse gene sobre diversas ca- 
racterísticas físicas e químicas de sementes farináceas, com- 
paradas às normais da mesma espiga. Estudaram-se peso e densi- 
dade das sementes, peso da semente desgerminada e porcentagens 
de proteína e lisina, do germe e da semente desgerminada. 

O gene fi reduziu o peso e densidade da semente integral e 
o peso da semente desgerminada. 

O gene fly aumentou o teor de proteína no germe, porém, não 
alterou o teor de proteína da semente desgerminada. 

Na semente desgerminada, o gene fl ocasionou aumento da 
porcentagem de lisina, que no germe apresentou dependência do 
"background" genético do material. 

6. SUMMARY 

The maize mutant floury-2 (fl) was introduced by means of 
four backcrosses into a flint and a dent composite to determi- 
ne chemical and physical characteristics of floury-2 kernels 
as compared to normal kernels of the same ear. 

The floury-2 gene decreased kernel weight and density, and 
weight of degermed kernel. However, it increased percent 
protein in the germ and percent lysine in the degermed kernel. 
Percent protein in degermed was not affected by the gene. The 
effect of the gene on percent lysine in the germ varied with 
the genetic background. 
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